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O trabalho teve como objetivo avaliar a influência da aplicação de fontes diferenciadas de fertilizantes nas frações físico-granulométricas da matéria orgânica do solo (MOS), com foco na agricultura conservacionista. A coleta de amostras de solo foi realizada em dois experimentos instalados nos municípios de Mundo Novo, MS, e Maripá, PR. Esses experimentos foram organizados em blocos ao acaso, com um total de 10 tratamentos diferentes sendo testados. Cada tratamento foi repetido quatro vezes para garantir a validade estatística dos resultados. Portanto, com 10 tratamentos e 4 repetições, cada município teve um total de 40 parcelas experimentais, onde as diferentes combinações de tratamentos foram aplicadas e avaliadas. Foram realizadas análises de carbono orgânico total (COT), fracionamento físico-granulométrico da MOS para separar a matéria orgânica particulada (MOP) e a matéria orgânica mineral (MOM), com posteriores determinações dos teores de carbono de cada fração e seus estoques. Após, foram calculados vários índicadores para avaliação da qualidade da MOS, sendo eles: índice de estoque de carbono (IEC), labilidade (L), índice de labilidade (IL) e índice de manejo de carbono (IMC). Nas áreas de Mundo Novo, MS e Maripá, PR, os maiores teores de C-MOP foram observados na camada superficial. Os valores de C-MOM foram distintos nas duas áreas. As porcentagens representativas de MOP e MOM não apresentaram diferenças acentuadas entre as áreas do experimento. O experimento de Maripá, PR apresentou maiores estoques de C-MOP e C-MOM, variando de 23,38 Mg ha-1 e 26,56 Mg ha-1, respectivamente. O IEC apresentou resultados mais elevados na área de Mundo Novo, MS. No experimento realizado em Maripá, PR, os valores de L na camada superficial mostraram variações distintas, com um equilíbrio maior em comparação aos valores observados na área de Mundo Novo, MS. Em Maripá, PR, os valores de IL na camada superficial mostraram mais consistência, variando entre 5,81 e 7,88. No entanto, o IMC não revelou diferenças estatísticas significativas, apesar das variações nos valores entre os tratamentos nas duas áreas. O maior valor de IMC registrado no experimento de Mundo Novo, MS, foi 448,22, o que supera a referência, enquanto em Maripá, PR, os valores na camada superficial do solo variaram entre 588,03 e 512,86.
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